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DEUS



DEUS

Ao João Alfredo de Mendonça

Sondei o fundo mar do Pensamento,
Com o forte escaphandro da Razão,
Para vêr se, de facto, existe Deus,
Que nos enche de amor o coração.

Sim, Deus existe, tudo nos affirma:
O céo, a terra, o verde mar, o sol,
O vento, a luz, as côres, as florestas,
A primavera, a flôr; o rouxinol.

Creio n’um Deus, n’um Deus Eterno e Justo, 
K um Deus-Paz, todo Bem e só Clemencia,
A quem devemos adorar, contrictos,
Mais do que a nossa misera existência.

* * *

O mundo é bom e Deus é a sua origem 
Muitos que o fazem tão assim perverso 
Se nao iossem as paixões cruéis e loucas 
Sena um paraiso alegre e térso.



Ha cento para tudo nesta vida:
A s vezes, um sorriso vai mordendo, 
Quantos Neros com fóros dc virtude,
E quantos Judas entre nós vivendo !

Conheço bem o sentim ento hum ano. 
Sondei-o em seu aspecto m ais fundo; 
Homem, tu que te orgulhas de ser grande, 
Tu. és a féra mais brutal do mundo !

Se queres ter bem aventurança,
Corrige a todos os defeitos teus,
Que só se chega á perfeição sublime, 
Amando, crendo e enaltecendo a Deus.



CHRISTO



C H R ÍS T O

Bemdigo-te, ó sublime Nazareno, 
Divino Redemptor da Humanidade, 
Na morta luz do teu olhar sereno, 
Leio um casto poema de bondade.

O teu reino, ao catholico fascina, 
Como a bella doutrina que pregaste; 
A virtude fulgente que illumina 
De garras venenosas tu livraste.

O teu verbo espalhaste pela terra,
Aos impios ensinaste o bem fecundo, 
Que de um peito feroz o mal desterra.

Quanta doçura no teu santo porte

Havias He63’ '  ag0ra> 30 ™ n d o ,
ViaS dG encontrar, de novo, a morte !



MARIA SANTÍSSIMA



MAREA SANTÍSSIMA

Pallida rosa, escrinio caridoso,
Que guardas da virtude, o nobre exemplo, 
Teu nome tem vibrado radioso,
Desde o lar pobre ao coração do Templo.

Maria, quem não canta os teus louvores,
E a doce candidez do teu semblante !
Quem não sente pezar, pensando ás dores, 
Quando viste Jesus cançado e arfante ?

Em cada coração perfeito e crente, 
Tens um altar de franja luminosa, 
Bonito, excelso, rutilo e innocente.

Mae de nós todos, virginal e pura,

NosJmímetet V6râ0 S6mpre bond°sa, N°s momentos de dôr ou de ventura !





N. S. D O  P E R P E T U O  S O C C O R R O

Vaso clc amor, de crença e de bondade, 
Para vós, meu affecto e pensamento; 
Nas horas de agonia e soledade,
Um prompto allivio para o soffrim ento.

Eu muito devo á vossa piedade,
Não sei como pagar tal valimento !
Meus versos, meus escriptos, sem vaidade, 
Provêm do vosso bom consentimento.

Dos bens vossos que tenho recebido

o L bS °  6 Um Cant° ; a VÓS semPre acorro, Quando o meu coração está ferido

t a M ! l  v“'*n,a’E’ a r,,! Senhora do Soccorro
qUeme ac°mpanha e qui me gula





MILAGRE das rosas

Santa Isabel, modelo de bondade. 
Era rainha e amiga da pobreza, 
Dava esmolas, fazia caridade,
Com uma linda e branca singclleza.

D. Diniz, o marido, com aspereza, 
Reprova-lhe tamanha piedade,
Mas a Santa, inimiga da avareza. 
Auxiliava os pobres da cidade.

A* Haydée Mattos

zangado:
—  Apenas flores.

EHa abre - 
Opera-se
'Iodos os

nervosas;

un rosas.



OS SANTOS



O S  S A N T O S

Todos vivem no céo eternamente, 
junto a Deus, a gosar o Paraíso, 
como prêmio gentil e resplendente, 
dp seus actos que canto e divm iso.

Encararam perigos e martyrios,
Com tal coragem, que espantava o mundo ! 
Alma e corpo tão frágeis como lirios,
Mas de um heroismo esplendido e fecundo

t  Am°r’ de Gloria e Singelleza,
Os seus fPit a Cren?a lnabalavel,

S íeitos rescendem só pureza.

A Sl,a íéadivina °blaS 6 virtudes,
° s « * aiu*», éP, r ~ .


